
POR QUE A MATEM~TXCA HOJE?
Roberto RibeIro Bal~lno

/i~tel!llÍt iC,,? Não va",os Co"'" 10ar. como todo M'lndQ, fingindo que sabe",os
.uito be~ de que estamos falando.Pa~a responder • pergunta, VaMDS
enfrentar "probleMa que estão proc'Jrando evitar, Afinal, que é l1Ito: 'a
l'Iat"",it Ica'? EÍ a c iênc ia do ,••.ílilero? Oas re1alOões? Oa.s quant idades? é parto.
da L691Ca? Tem 'JIIt objet.o? Ess" objeto ê material ou li -.ma idéia? Neste c a so
ela ~ como a Teologia? L€~b~emos Que" o posftivista AU9Ysto Con!te ~
class.~icaYa aCIMa das outras~. COIOO a rainha das c~inc,a$_ HOJe, Ila Ver"·~
tupln,ql.om de posittvismo, ainda Q'u.•utQ difundida, QljVt isto: -A Matemâtl,-d.
é • Matemát:Jc:a. e c:p.1em e:nt_~nde dela ~ão Of:.i M"ater.·;it.icos .••.

No recente Se9~odo Congr~sso Latlno-amer i:~no de História da Ciência e
da Tecnalcgia, enunciei 6 teses .oDr~ Etnom.:temátlca; apresento aqUi,
~spremldD.em S páginas, o .sq~ema geral de deJ2~a da primeira.

T~.e t: O que ~tual~ente se d.slsna como ·m~t ••• tic.·., na verd~de U~
conjunto d~ ~r'ti~~e .o~i.is. A prátita c!enti"=a • hetmmõnlca _ a pr'tlc~
econô~ica i deterDinante ••a últlBa Inwtincl~ e~ rela~ão ~s prática.
ped.agÓg·itaw, de ensino e pol ít t ca , 05· conhei: imentes não· ?ião descob" ••.tos neM
inventado'5l 9-ão produzidos.

Q conceito de P•••.tt í c a s ec t a l foi ,,·,trod-.t:l:ldo
inte~ ••ssado_ principalMente eM pensar as prátlc~s
filosl:).ficas, !?-stc\s i nc t u ida s nas práticas IdeolóSlc:ag~
a~slQca à no~iD de ~ri~i5 Que (con)'und~ pr~t ica e teoria.

paI'" Althu;;;s ••1'"
científicas e

Es.se conceito

J ~orlel0 m~ta1órico d~s p~át I~as soe taIS é o da rabricaçâo do P~o.
t a l vez a iDalS i.ultlga delas ..• Uma matéria-prl-1la (farinha, àfP.1aJ .••• ) ;:>

translormada num produto (pão) pela <lEio d~ U~a 'orEa Oe trabalho (padeIro}
seyvindo-se de Instrumentos de trabalho (mesa.fo~no~_.~) constranSldo a
r·~ia"ões. de 9rodtl\6:~p <lucro ou salá.r I Q •••• ) •• NenhUM d~sslts ~lfHJtentQs pode
~er ~ensado s€parada~€nte dos dRmalS ne~ as práti~as sa~iai~ ~odQm se~
pensa~as lsoladamente Qas no cQnt~xto do conJunto das que ~e realiz~. na
'cr~aEão .ocial. slo unidades co&p!exas artIculadas co~ U~a articulacio
dOMinante: a transform~çio.

o
quando
t·~õttl, z a >
di,.-elta •.
enc.ontra

qui se transforma ea Qui. quando §& faz ~~ trabalho cientlficoJ
s •• faz fllo ••ofl<l7 Q.,.al ;l.<1 natl..\re:za do t ••••.balho hllmano qui!' "í

A~ reSPQ~ta$ d~ Althusser de5agradar~a tanto ~ ~squeyd~ quanto
SU~ obra fOi Incluída no index dos ed~tor€~ e hOJe quase nada

n a s l t vrar r a s ..

Ou....
à

'H'

ArrIscando desagradar nio só aos ealto~~s, fO$cS al~. ~ inv~$tl~os a
conceito dI!'prática dif"'''••n~lal na aoá1I$" da sal ••. de 'lula '1UII'fi, a ."nOl"
un Idade do sistelll2 eouc ae lonal iI conservar as pI'"Oprlll'd'ld••• óo tl;>do, Que
transfor~açae~ ocorrem na sala de aula de mateM~tica? ~~ qUe pr~tlca~
~O( !als ela ~ O lllgar~ Qual ~ o ~~nttdo Qas opera~~€~ QU~ ai ~2 ~pallz~~?
F.:"s-;~ anâ! !"=l!? va i n05 per-flllt ir enCanl!nh:U" 11.I1\êl501jlçnô. r.iara ~ <::on.,lt~ao ent •..f'

~ob",rto RibeIro ealdlno for.o•.•-.II' ••• engenharia civil ,eJa UFRGS ••• 1961,
Q!Jt e" •• o doutol"a ••• nto ••• Stanford Unive"'~\lt':l•• no I/'IPA •• o r>õ"-do-üor" •••nto
na ~col~ Pol':ltechnique. F~j P~of"5~or tltul.~ na UFRGB, ~ prof ••~.or adjunto
na UFRJ. A parti~ de 19a~ CQ.C~OUa IntarRssar-se po~ ,robl_Mas d•• ~n.,no ~
p~da909Ia. Hoje Int~9ra a corpo dac~nt~ da UNE9'-Rla Clara e MIlita p~l~
'óIlplant" c io da ASSIMH_,~Çao SOLIOáIHA. prO~à!lt •• áldoH":Q-~"'Ó"9Ógic" do (J-RfO
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~,dag09ia, «o5ino. did~tica, etc. Que reina Mesmo entre especial istas em
Educaç;âo. A pergunta tn rc t a í , 'PCI" que a rtatemitica hOJe?', poderá ...,tao
~~r desdobrada a partir ~a. prá~icas sociais da sal~ de aula.

Ne aprirsirnt",ç;io !urgu,reIlCl'S o call1inko da lógica do entendimento, isto
é, nio-dialétic:a, e fiP.relftos nu." anális •• quase ·."t"llátlca das "rlnci"ai"
..,arlávels "'. jO!io. SIr nossa ..,Isãoestiver errada O'! não for conveniente,
pOd~rá ~••r .elkorada na ·efeti..,idade do debate; Se isso não acontecer, o
entendlfllento 'Ica,.à COIII a ,litilll"palavra.

OlheMOS UMa sala de aula. Que ocol"r •• nela? TerMinao~ a aula, alunos 11
profeg~or S~ vio, deixando apenas UMa sala de$arrumada COMO testemunho das
operat&es que ali se realizaras. Onde está o produto? Foi-se COM as
pessoas_ Então é nelas qlJI! devemos proe'Jrá.-lo. O ilIeS(lto ocorre na aula de
natac;âo,: a piscina f'ica. \Ja%í~f t.est~MunhancI"D a cena Q\cntada para o ~luoo
aprender a niidar. "as I!ll!não aprende só a nada.r QI.~, às vezes, nem IS90. Há
u~a ~ocla.lização que o acO.p~nha, desde qlJ~ ~ai de: ça.~a para a aula, que o
segue por todo o dIa e por toda a vida, que passa peio convívio co~ os
cole9a~, pelo desnudar-51! no vestiârlo, .,te.

TaMbé. na af.11a de tI.tilftlât rc a o aluno não ad cu ir e só fJI'It '"'know-ho",", lJ..

d~e.penko diferencial, avaliado em geral nas proviiS escrItas. Há algo que
s~ Incorpora a ele por causa da pr'tici de ensino, k' U~ jogo de que ele
participa e qu •.• o constitui 1;0$0 sujeito dn ice entre os demais; i'icar
quieto, COPiar, esconder o lâpls do coleQa, carregar os cadernos da
profes~ora, coaentar sobre o namoro da amIga •••

Dlze~os que há u.a prática educativa ocorr~ndo nOs ó~svio.da pr~tiça
d. rncino. Estudos ~ecente5 revela~ qur e~ mUitos ~~50S. a pr~tica oe
~n•• í no , ou seja o trabalho co. Os ch:a.!Ia.dosconteüdo'! rtate.át IC05. ocupa
l"arOS ~om••ntos da aUla! A prática d.ensino fi a práti~a nOMInal, isto I.
aquela que ser..,ir de ilibi para qua as detlais se reali~em.

A pratica educatlva nao oco,.,.e só nos des..,ios na prática de enSIno.
Ela OCorre Junt o cal» Clualq'.,e,.. outra prática social: ppr ISSO pOde-SI! falar
na !nstânr.ia educattva, ou seja, nu••• prática que se disse.ina pelos niveis
ec onê ••reo , !>olitico e ideológico. A p,.ática ed'lcatlva "'le oco,..re junto as
práticas d. ensIno de Mate.át ica cha~aMOS Educaç;ão Hat ••aática

Na prática educativa a transi'or.a~~o consIste na Inserçio de novos
·"uj ••ito!J no sist.",,,, geral dos valores loeolo591<:OS (""lor"'''-'''1InQ) q~«,
ta.bé. $~ Modifica, d~vidO a eS5a Mesma ,n9~r~ãOt O _ecaoj~.o f~nda.ental
da prática ~ducativa i o rEconheCIMento Mútuo d~ ..,alare. in.crito$ nu.
COOl90 de "pr·~"tíg,o ••", A r e t ac ão dE' pl"odlJ;;ão e " pel'ten<;a e o iostn •.•••nto
de t~abalho, por excelênCIa, é Q d,scurso, enteNdido ••• sentido a_pIO eo_O
o conjunto d•• anifestações Materiais eaitidas p~lo. sujeitos Integrados na
COraun t c ac âo ,

Ha aula d•• ,ntemàtica o -1'•••!'~tíglO- S~ llculI'~la ell ÓOIS polo", Por u.a
Jàdo. h~ 0" poucos con5id ••raoos "bons'. Ser -boll' ••1I Kat.~àttca dispensa
Sf:'r 'bo",' e", tutlo ••a í s ••• o .00 •.10 do C Iltntis t a ",11~niI(IQq'Je se illPõe aí.
Pot" outro lado, a Maior,a, 'lu. adqUire ai kabit'J<I.1aver'!lão. cult Iv. outro
aodelo. fonte segura de gr.nae pnttlt ;9io: PlOs••ar sea sab.r. Ao. qu. não.
consegue •• i~"o, ainóa r••sta o prestígiO de reverenciar uns •• outro", tanto
O. 'lu" .er•.•ce.... quanto. 0$ qu. apesar d" tudo, p.asara.. A prática
•.•dtlcat I'Ja " seu álibI. " pr;\t í ca lIe en'llino. sio conjunta.ente p'espon.âvti!l.
tanto p"lll aqui,U,io "" con" ••c ill••.nto!!. quanto pelo condic ion •••• "to
1<111'0Ió9'CO da fórca de traoalho ,'otltne,a<!a QUIt•• ,,"coia ror••••te ao ."reado.



As le'5 vigentes n~ sala d~ aula são tão universaIs e estáveis a ~onto
de "ch"rmos que são natural., qu~ nalicera,. com o 1II"noo. que não poder iam
ser oytras. Quando se introduz~ •• od~ffcaç6es nesta serenidad~ aparente.
<lescobre-se não sÓ q'~e t a is 1.ill podelll s<!!" "".[dadas·••as ta,.bé•• qUG;s'las tÊm
seus ilnHU'ltes defensor.!.. pl'inclp:;ailltn.teentre aluno!. fi pais. i"ica evidente
qUE elas for~m ~ ~stio ~endo criadas e Mantidas. A principal dessas lei$ d
a ~ue i ns t itui o ~d1ltetna selet ivo cujo á.l ibi s.ão as avalla;ões de conte-tldo
por provas e~crita$.

A p.odu~io constant~ dessaS leis, pela variaçio ou reforço aa~ leis ~~
vigor. chamamos ~r~tlca polltlca. A natur~za desta pr'tica ~ "mesma. qU~1
OCOrra nu~a sala de aula. nu~a favela. ao nlve! do pai~ ou ao nivel
Internacional. Trata-se d~ .udar ou conservar o sIstema geral d~ primlos e
sancSes a Ql.te €s( fio sub.et i da.s as pe~'!loa~ ••

• o SisteMa geral de pri.IO~ e san~3e~ vigentes na sala d~ atlla que
terMIna provenao a oaSR Para a s.$tema de valores ideológicos da ~r~tlca
educativa. Simultaneamente. esses valores sla ,nvoeaaas n~ defesa do
trabalho politlco. Neste. os sujeitos aglutinam-se ao redor de lideranças
üue e:cpressam ~elhor a5 ewpectat!vas consensuais ou Majoritárias no cddigo
ao· prest;9 '0. A ralação de produ~ão é a de 1 iãe..-an.;•• emergente. O prod.lto
da prát r c •• p o l it ica e! a 14!:i.ell sent ido amplo.

At~ c~ 'denti'ica~os, n~ sala de aula. a pr~tica d~ en~ino. a pr'ti~a
educatlva e R pr'tica polit ica. D que vim a •• r entio a pedagogia e "
Dldát!ca? A ped_go;l. ê. ~impiesMente; a prá~ ica ~ol ít.ca que ocorr~ ná
sala de aula e que sa~antR "s condi~aeR para acorrlncla da~ pr~tlca~ de
ensjno e edu~atfY ••

A didática da MateMática é uma ciência e como tal é UMa prátIca soera1
produtora de U~ conhecimento especifica: a efIcácia CQ~ que tei~s de
s.tuaG:oe1>-pr<;bl ••.•••a leva •••• a'luisição de '1II'cer ro conhecimento. A didática
IlreSSllp.(\eJ tw2:.StlO quando "5~ pr~tend&' geP'"al, ~.!.ma. Pi"da.9Q91& determinada.,
apl icada a grupos socla(s deter~ln"dos. A ~ala de aula ~ seu laborat6rio e
~.ucampo de aptica~ão.

Soore- estCl' ter.o. ·ciincia.-, CDnvrilB e"1Sclareç;t:r a posif;ão
AlthYSBerlana: ~io 9~ trata d~ dacidir o que i e o q~e nia ~ ~cilncía· .a§
a~ rJectdi,. cmat'S p,.átfca~ ~!io Científicas" Ele SIJgere> 'llAa Mf!'tá.fora
~~~tJrlc~~ Hi ty~S 9ra"de~ contlnente~ c,.nt;'icas. o da M~t«M~tcça,
,n~u9urado na Gricia Antiga, o da F;slca. compreendidas aí a Qui.ica e a
3101ogla, 'na1J9Urado por Galileu e o da História, Inaugurada por Marx~ Ele
,,'lndiA indica lHA PO~H;,,,,, •. l novo ccn t inen t e , o da PSlcologl~. ,na.ugurado por
Fr~ud. A c,~nt .'icid~de dR U~~ pratica deve .ntio ••r decIdida .or ~ua
flliaç~o a t~!s'~cont~n.nt~s. Acaba_ aUSfM ~~ ~pol09Ia~ da ctincja.

Aborde.mos. finall!lentjf, as duas pra.t rc as ''lIl1!

~espect ivaMtnte. d~ter.,nante e he9~.ônica.
Erram O~ que dize-•• que as grevtfS do," pl"ofe""or"" ~íio ;""<;il5 porq'~e iI

escola nio incJ~i o ~con&.lco~ ~ pr~Clsa~~f'te porQU~ ~ ~mcol~ inclui~ ant~s
de tudo, .,•...odw;:;io. 6e v<':lorl!'!!l. acoIIP1l.nhad", !1••• ndeh'ct ivel e"t ••.",ção de "''''f!t-
vaI Ia, que I~.s greve$ sio fraca~. O aluno ~ue vaI a escola e.t~ de.xanao
de H:<ere~r algu~a attvldad. p~odutlv~ dur~nt~ aqclele t~mpo, e~t~ d~'K~ndo
de u~ndel" sua forca ali' trabalho dI!'6'1ual.f:cada <trabalhO .'mple~} ~spepando
po~er vendª-l~ d=PQ~~, Ji Pot~"ctadaf por m~lhor PFe~a e esperando 3itilar-
S~ ."" •••• lhO r: 1'0,," i<;;';0 11'110 r",ladio "''''. "o(lIrlo•• de '/alortrs .dttolólIlCOS
~!gent~~t dlant~ da. qualS w~i ~pre~anta~-s~ Mun~do de U~ certtlicaOD d~
conclu9io d« cyr~o, ~~ra ~x~rc~r fUG~a~s ~€r~n~I~.~ soOre outra8 lor~.~ O~
trabalho.
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Ele' de r xa , 'então, IJma mE'rCador: Ia em r e s e r va COlDa garant ia para
~artic.~ar do processo oe ausento do valor dessa ~es~a mercadoria. é
f'jno••aental.«nte u•••· ·••,.itica econôsica <'lue se r.n,Uza, ellbora o \latlor
produ~ido nio 5« t,.adu~a só em qaJário: Ê preciso levar e~ conta O
prest{;iol O capital cuja aumento de valor as greves 'ltpedeM, pertence. a05
atunos e a05 "ais, 'Nando GtstGts ••1\0 menores. Alélll dl ••se , o profe ••sol' é
propr,wtár io de ""'Ia for;:a de trabal,",o cuJa valorü:aç:ão oco •..•..eu
exclusivamente na escola. Por ;550 o CÓd,go de valo •..es ,nvocado na prática
política tende a ser conservador" as greves s~o· 'fraca~',

"as, aonde se acumul •• os valore$ ~roduzidos oa escola? O p~ocesso de
seJe,io deter •• na que apenas os aprovadas os r~colham e capitalize •• ' O
t,.-aoalho dOS rejeitados 1'01 nv·.:,,'!sár i o porqlJe é a pa..-t ir dele'! que s e
.nstit,.i o valor principal d05 aprovados: o " ••er.to", a "competênc Ia". é
Dor ai que, mUIto cedo. a$ ~r.an~a5 5io ens\nadas a produzirem 2 a se
apropr'arell de lIals-l/alia, Chega-se ao '\lndalllentaL ou !'IeJa, ao
d"terMlnante eM dltlM" in'!tineia da es~ola vigente. ~ga base econô.ica.

Finalmente. hi uma pr~t ica que não ocorre na s~la de aula e qlJ~ no
entanto, f heg~manjca em relaçio as demais a prática ·cientfrlca. A
~at~r'la-prlma ~ a rede organizada de conh8Clmentoss hOJe em dia
ciassifihados e. orde. axio.ática. tOMada Coma 'abstFato de pensallento', Os
;nstr'JtaE1ntos de trabalho sio os conee I tos. for J"doS na p"'ópr ta prod\lcao de
novos ~on,",ec,••ent05 que, Imediatamente se integra. à rede de eonheciu~ntos.
agora como 'concreto de flens,Ulllilnto',,;;'1tese de ••tiItipl",." det",r",il1a.c.3es.
ete. .

a cient ista, e", particular o matemático. i a~enas o agente socia.l
encarre~aao da prOduiio de nOl/os conheCimentos ~ela amplla5~o da
or"SIt\nIZ<I<;ao dos c~n"ec:illlentos existentes. COIIIO se expliC:l1 que é li. elló! ",u~'
cabe a tia Ima palavra \!Iobre qual." conteticlos tl"atar na escola, e•• todOS OV
~raus? u•• explica~io parcial é a seguinte:

o c.enti'!ta tem a seu lado UlIt, t'enót:ipo da prâtíca de ensino: quadro-
negro. giz, cartelra5J gente ~en~ando aftrmatjYaDent~ a cabe~a~ •• ~ a
chamada pós-graduação. Só que a eu r intervêM dois fatores ab••ollltalllente
ausentes na.. pr,t ieas de ensino dos dem"ls graus. eabora a aparente
continuidade entre ela!!, Ea pri&eir., lugar par,. poder proJet'u'-'ift ".
do.linio" 11="" :lbstr ••to ••• o '::Ientista precisa· f.al:e,. a •..••construcão
slsteM'tica dodomin/o concreto de partida. precrsa tos'-lo co~o ~atiri ••-
pr im" da prát ic a ~ lent Ifica. Esta "refle:xao' schj-.e o da••irrio In·h:1" ier li
"!a-g.l.1l.da da convers.ão'·' do qlJ.e' ele' a.{ e l abor a par"a o dOflfnH1 ':$.tjper,o"'~
abstrato. e~ qu~ a conhe:c/mento e;stj senda prOduzido, para logo voltar sob
to •.••••. de nova re~le,,-ã.o.

Tal li o pro~~~so ~e abstr ••~ão reflexiva dR Piaget. para o Qual o
c lent I s t a e re c i s a exter 1·01'"\zar-'!u! 2 recebi!r gilrant .as d~ c:orre-ç;i.o do que
fal:o Por t,.50 anda seftlpre a çat •• ào <lve cham •• de 'bons ••J'Jno~". A.s,.. O
çh~aaao 'ensino" a nível de p6S-9rad\la~ao e~ ~ate.ática i ante'! de tudo Ult.
nec""sldade do p ••"q.~lsaàor. Ea se9unào 1t.19I\.r. o·slstelt.s ele priaios e
~an~aES ~~sta a~arent~'~rjtic~ d~ ~nslno nio ~e ~s90ta no ce~tl»lcado de
c oo c l u.••ao tfe r.'Jr~o. " fo,.~a ele tr1\l)al,",o potenCI1\Oil. como "'Jal·quer caPItaL
deV2 ewtar :C~ cQ"st~nte proce$SO ne c~e~cr~~~tO ou ~eu Yalo~ de5ap~rec~
r-ap Idaroqnt 'i? ••

A rela~io Ylg~nt~ nio.i Mat~ ~ ~utor!a~d~ ~~~I~tr~j. ,Aquj o aluno
constrd, ~eu ~resti;IQ provandO qu~ Q p~af~ssor ~5t~ errado ~ 95t~ .anti. o
.~u tent~ndn r"d~%I"- a opl~lio ~a .Iuno a %ero. ~ p~l& derrota do professor
qtJ.1!l Q 1l1iJ.no faz sua entrada trJIJ.i'\f"a.l no cír(:t,do rjQ" Si.itttO!L ;mpondo-~. na
rrla,~o d~ ~or~a ~a torne ~o cooteudo m~t~~ática. ~~da & ver ~o. c~.lno
~Qrt~~ta, ~~s ·;nm r~pyooucio ca forta ~~ t~3~~lho do Ci~nt :~ta. A ~.l&çiQ



d~ prodlJ,iO E a MEsma da pr~tica clehtiilca. a aI lança promoc tonal p~la VI

da 'fnr~a matemâtica'.

o re~ultado da produ,~o mat~~~t ic~ atinge a duzento5 ~,l teoremas por
ano! Ora, nada d'S50 é '1ido ... QI.La.l..p.sen.tido.de.ssE parado~{o? Se ~ prodlJ~â,..,
ea 51 nia seria necess~ria: ~. pr~~~nca eVidente do matem~t ICO e
lundamental. como mo~€10 l~stit~~~a'd65 valo~e~-stgnos pelo~ qualS a
prit ica científic~.ant~M sua heg€MOnta em r~laçio ~s dRmalS.

Desdob~aremosJ entio a'..~~rgunt~ ~Por que a Matgmjt!ca hOJe? na~
S-P.9IJ t· n t €$ .

- Por ~ue a pr~tica ç'entiflca da Hatemát ica?
- Por qye a pr~t Ica educatlY~ da M~ternática (EdllC~~io Matem4tlca) hOJe?

A c ao a lima, cabEM tambem oua s ou MeSD)Otrªs r esp os t as . ..$e91JIH1-0 .:;e-
conslOEre a) a ve~são ofiCial; b) a anál i~~ Da realidade Vlsentei c) a
propo.ta didjt Ico-pedagóg,ca da Ass'Mila~io Soliaárla.

Na versio of!c!al, a p~~tica cient;fIC~ ~ necessárIa pa~a manter o
acervo cultu~al da humanidade e a pr~~lca educat Iva para ~rOvgr o acesso
~as massas ao saber sistematizado·"' Nossa an~ilse mostrou que a p~itlca
clentifica ~ necessdrfa ~ara ~rb~er os modeles de controle do ~aber. ·a
serem Impo$tos ~ pr~tica OE ensino e qqe a pr~tica educatlva ou Educa~io
~aie~~tlca i' necess~ria'~ manuten~~o d~ Merltocracia vigenteJ aSS~9YradoYa
da e:<tr-aç:âo da m~l'5 •.•.•alli\. na escola •. Finalmente, na eroe os t a da ASi3imilat;âo
Solid~rfa~ oe$envolvida pela G-RIO. tEm-se unta $aida para e~.~anil~seJ
3P€S'ar de Sl.la eHtrema ,.-ad leal idaCle •. Mostra--se al j ~ue um flHJ.n(!O melhor e
PO~5[V€]~ e est~ sendo feito, aqui e agora~

A GUISA DE BIel~OGRAFIA: U~ ROTEIRQ'PARA O ~EITOR,

A SBE:l't. como Sociedade q'Jej'ltaelll prol·.do ·~!,?c;onnec".ento I1a Educa~ão
~ateMátlca como irea d~ Conhecfmento, teM que n~scr~ ÇOM Dom n{vel
cl€nt {fico·. Isso nio q~e~ diz~r .6 -bom niyel- matem~t iCO. O -bom niv~l·
eome~~ pela c~{t'ica da5 posiç5es qu~ buscam ~~du~l~ ~"(yel· a -nivel
estrItamente mat2mático·. Vamo~ preCl5ar l~r m~~~Q. Aqui vio m!nh3$
I'" e-!:'::o.u:-nda~ê~s•..

I. Althu9ser. LOUIS - leia tudo o ~ue encontrar, a 'ioae,ar pelo
"Ideologia e aparelhos Ideológicos de Estado" em PosleSes. da
e Terr... Uma exegese das te ••",,,althu.'"er íillna.s .e".tá nuOl livro
K»r$;[, Teor,;j., Polit,ea·.· Q G-'iUG d,s",,)e. de. tradução
dat IIOgraf!d~ eD '~0 p~~i~~,,;

cl;i~$Ic.o
Gra••l-Paz

da SiI.')
s r óc e- r a ,

2. Elall'drill"ra, ji;-an - "arli:"JlllaCritica da Ec;;~·"••,a
tradUZ!~O p~l~ Ma~tlns Fontes. P~Y~lte ~~tFnri~r ~o
IntrOOtl2 !OO pOr" ,.\It"tjs~~r. a nbe~o ae' v a l or
car"ct.rístlca~ ao tracalhO ió~oldglco. ~,ca-.e co~
de troca ~ valor d~ troca-~I;no.

política da Signo.
4~ra.QiJ.l?"\o teór- ICO~
e coo s :der 3.1'" i'lS

valor de u~o. VQlor

3. Pairi. Sar~ - .~ Função da Ignor&nci~·. da Artes Mfd,cas.
c OQIJ rrgU-Lat;iln, iln:.:c"l. ~.,.~ndo '., j tR'J"1t :tIInfe-tt •. @'ot e- fi ! l'!t e 1 j ginc A"
Co~pl~ta-se, co~ aaud~ill~r·d. aqu~l~ pa~tinda do exterjar.
;> •••• t Inao do II\t .••••.i or , indl •••,oUlll.

r""EPlnlt P i Clget
fi! Q CitR'5It.".lO .•
soe I 3. 1 t 1St'$.t a
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4. F"usto. Ru::/ - "Mar" L6glca e poli't ,to,,' da i3ra,,!l'ense.é o mator: ",,,,,n o;o
teó"'-ico r ecen t e n~ filoso4ia pl:'~-rrHH'·!n~t~. E~~l'!i~\~t~a« VE'z"-:\s . que:s.-tões
do hu~anls~o e dadlal~tlca. entre outras. Contrapondo-a ao que ele
d.no.lna '169i~a dD entendi~ento·. A leitura nio ~ "cIl. mag vale "
p.na.

5. Sobre a ~eda90gja da Assimil"o;go Solidária te~os as in~meras pJ61icaç3es
do G-RIO. todas incll.ídas no inde:< dos •.ciitores. Você poderá obtê:-!" ••
escrevendo paraQ aut~r deste artl9b,'.ua 4. Nr. 282. CEP 13500 'Rio
Claro, SP.

:,'
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